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F R A N C I S C O  V I L L A  C H A N
1937- Recife - PE

Eu me criei no meio do canavial
Ouvindo carro de boi gemendo no lamaçal.
Refrão de musica que compõe o CD Nordeste Aquarelado, de sua 
autoria, gravado em 2007.

Criei-me integrado à natureza, com a liberdade que ela proporciona.
O interesse em retrata-la, levou a abdicar de estudos gerais para 
me dedicar a escola de Belas Artes em Recife, onde convivi com 
grandes pintores pernambucanos.
Terminando o curso, parti para conhecer os grandes mestres do 
velho mundo. Vibrações de alegria se alternavam com o desânimo 
em não conseguir os resultados desejados, levando me as vezes a 
destruir meus queridos pinceis.
Entretanto, foi a modernidade dos pintores americanos, através da 
liberdade de gestos, cores e técnicas (Pollock em especial) que  me 
levaram a abstrair o olhar e a minha expressão.

Voltando ao Brasil e ao meu sertão, a figuração e a não figuração 
permeiam toda a minha obra, ora com paisagens localizadas, ora 
com  detalhes dela, ora em abstrações líricas.
A pintura é a minha vida e a natureza é a minha paixão.

F R A N C I S C O  V I L L A  C H A N  -  1937- Recife - PE

Crecí en medio del campo de caña
Escuchar un carro de bueyes gimiendo en el fango.
Coro de música que compone el CD Nordeste Aquarelado,
de su autoría, grabado en 2007.
Crecí integrado con la naturaleza, con la libertad que brinda.
El interés por retratarla me llevó a abandonar los estudios 
generales para dedicarme a la escuela de Bellas Artes de Recife, 
donde conviví con grandes pintores de Pernambuco.
Terminando el curso, salí para encontrarme con los grandes 
maestros del viejo mundo. Las vibraciones de alegría se alternaban 
con la consternación por no obtener los resultados deseados, lo que 
a veces me llevaba a destruir mis amados pinceles.
Sin embargo, fue la modernidad de los pintores estadounidenses, 
a través de la libertad de gestos, colores y técnicas (Pollock en 
particular) lo que me llevó a abstraer la mirada y mi expresión.
Al regresar a Brasil y a mi interior, la figuración y la no figuración 
impregnan todo mi trabajo, a veces con paisajes localizados, ahora 
con detalles, ahora en abstracciones líricas.
La pintura es mi vida y la naturaleza es mi pasión.

F R A N C I S C O  V I L L A  C H A N  -  1937- Recife - PE

I grew up in the middle of the cane field
Hearing an ox cart moaning in the mire.
Chorus of music that composes the CD Nordeste Aquarelado,
of his authorship, recorded in 2007.
I grew up integrated with nature, with the freedom it provides.
The interest in portraying her, led me to give up general studies to 
dedicate myself to the school of Fine Arts in Recife, where I lived 
with great painters from Pernambuco.
Finishing the course, I left to meet the great masters of the old world. 
Vibrations of joy alternated with dismay at not getting the desired 
results, sometimes leading me to destroy my beloved brushes.
However, it was the modernity of American painters, through the 
freedom of gestures, colors and techniques (Pollock in particular) 
that led me to abstract the look and my expression.
Returning to Brazil and my hinterland, figuration and non-
figuration permeate my entire work, sometimes with localized 
landscapes, now with details of it, now in lyrical abstractions.
Painting is my life and nature is my passion.
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PROJETO VAN GOGH PASSOU 	 		
	 POR AQUI...  

A curadora Beth Araruna convidou artistas que representam 
a produção cultural do momento para refletir sobre a grande 
herança cultural legada por Van Gogh, através de obras 
especialmente produzidas e destinadas ao Projeto Van Gogh 
passou por aqui...
Cada artista convidado, a partir de linguagem própria e trabalhos 
originais, registrou o que representa, em sua visão, a grande 
herança cultural legada por Van Gogh.
Painel - Cartão postal do Convite

PROYECTO VAN GOGH PASÓ POR AQUÍ...   
A curadora Beth Araruna convidou artistas que representam a produção 
cultural do momento para refletir sobre a grande herança cultural legada 
por Van Gogh, através de obras especialmente produzidas e destinadas ao 
Projeto Van Gogh passou por aqui...
Cada artista convidado, a partir de linguagem própria e trabalhos 
originais, registrou o que representa, em sua visão, a grande herança 
cultural legada por Van Gogh.
Painel - Cartão postal do Convite

VAN GOGH CAME BY HERE PROJECT... 
The curator Beth Araruna invited artists who represent the 
cultural production of the moment to reflect on the great 
cultural heritage bequeathed by Van Gogh, through works 
specially produced and destined for the Van Gogh Project.
Each guest artist, using their own language and original works, 
recorded what, in his view, represents the great cultural heritage 
bequeathed by Van Gogh. Panel - Invitation Postcard

Coleção Artindesign by
FRANCISCO Villa Chan - VAN GOGH PASSOU POR AQUI

IRRADIAÇÕES - IRRADIADA AÇÃO - PRODUTOS

A Exposição Van Gogh passou por aqui... deu origem, a 
partir de fragmentos das obras apresentadas pelos artistas, 

a uma série de produtos tais como: posters, cartões 
postais, agendas, gravuras, camisetas, canecas, etc.

A obra de FVC, um dos artistas participantes do projeto, 
permitiu a criação dos produtos da coleção.

Colección Artindesign by
FRANCISCO Villa Chan - VAN GOGH PASÓ POR AQUÍ

IRRADIACIONES - ACCIÓN IRRADIADA - PRODUCTOS
La Exposición Van Gogh pasó por aquí ... dio lugar, desde 
fragmentos de las obras presentadas por los artistas, a una 

serie de productos como: carteles, postales, agendas, estampas, 
camisetas, tazas, etc.

El trabajo de FVC, uno de los artistas participantes en el 
proyecto, permitió la creación de los productos de la colección.

Artindesign Collection by
FRANCISCO Villa Chan - VAN GOGH CAME BY PROJECT

IRRADIATIONS - IRRADIATED ACTION - PRODUCTS
The Van Gogh Exhibition came by here ... gave rise, from 
fragments of the works presented by the artists, to a series 

of products such as: posters, postcards, diaries, prints, 
t-shirts, mugs, etc.

The work of FVC, one of the artists participating in the project, 
allowed the creation of the products in the collection.

Francisco Villa Chan • óleo s/tela • 0.50 x 0.50m (cada)

exposição
2015



RE-VER, RE-ENCONTRAR, RE-FAZER
E S PA Ç O  V I L L A  C H A N

Ver as figurações de paisagem de Francisco Villa Chan é 
fazer o caminho das terras por onde passou e encontrar 
o cenário onde as cores do céu, do barro, das folhas, 
se espalham sob o sol e nos trazem uma agradável 
sensação de familiaridade.

Ver as não figurações com cores que remetem à liquides 
projetada pelo reflexo das aguas do Rio Capibaribe, é 
penetrar na percepção da natureza que o rodeia.

Encontrar as expressões abstratas de Francisco Villa 
Chan com uma explosão de cores que remetem à 
vanguarda   abstracionista na qual se inseriu nos anos 
60 ,   é fazer um percurso inovador pela sua expressão 
artística e ver até onde nos leva a sua criatividade e a 
sua capacidade de nos transportar ao território do seu 
interior.

VOLVER A VER, VOLVER A ENCONTRAR, 

VOLVER A HACER

Ver las figuraciones paisajísticas de Francisco Villa Chan es 
hacer el recorrido desde las tierras por donde pasó y encontrar 
el escenario donde los colores del cielo, la arcilla, las hojas, se 
difunden bajo el sol y nos brindan una agradable sensación de 
familiaridad.

Ver las no figuraciones con colores que hacen referencia a los 
líquidos proyectados por el reflejo de las aguas del río Capiba-
ribe, es penetrar en la percepción de la naturaleza que lo rodea.

Encontrar las expresiones abstractas de Francisco Villa Chan 
con una explosión de colores que remiten a la vanguardia ab-
straccionista en la que se insertó en los años 60, es emprender 
un camino innovador a través de su expresión artística y ver 
hasta dónde nos lleva su creatividad y capacidad. transporte al 
territorio de su interior.

RE-SEE, RE-FIND, RE-DO

To see Francisco Villa Chan’s landscape figurations is to 
make the journey from the lands where he passed and find the 
scenery where the colors of the sky, the clay, the leaves, spread 
under the sun and bring us a pleasant feeling of familiarity.

To see the non-figurations with colors that refer to the liquids 
projected by the reflection of the waters of the Capibaribe River, 
is to penetrate the perception of the nature that surrounds it.

To find Francisco Villa Chan’s abstract expressions with an 
explosion of colors that refer to the abstractionist avant-garde 
in which he was inserted in the 60s, is to take an innovative path 
through his artistic expression and see how far his creativity 
and ability to take us transport to the territory of its interior.

Visite galeria virtual Villachan

exposição
2013 
hoje
galeria virtual serie A B S T R A C I O N I S M O  L Í R I C O

Para o escritor Albert Camus (1913-1960) “a verdadeira 
obra de arte é aquela que diz menos”, pois nos instiga 
a desvendar a riqueza de um subentendido visual. 
Quanto menos cercada de explicações, bulas e 
literatura, melhor
Movimento que surgiu no final da primeira metade do 
sec. XX, inspirado no inconsciente e na intuição para 
construir imagens ligadas as necessidades interiores 
do artista.
Cria se então, uma obra vigorosa com cores vibrantes 
e gestos espontâneos ao mesmo tempo que a 
aproximação com a música, através da vibração de 
sons, estabelece uma harmonia visual e interior que 
leva o expectador a participar de uma agradável 
sensação na contemplação da obra.
Para Villa Chan, nada mais verdadeiro para seu 
olhar sutil da natureza e a sua ligação com a música 
como cantor, a empatia que lhe proporcionou essa 
expressão artística, na qual mergulhou desde os anos 
60 e a domina até hoje.

serie A B S T R A C C I O N I S M O  L Í R I C O

Para el escritor Albert Camus (1913-1960) “la verdadera 
obra de arte es la que menos dice”, pues nos incita a desvelar 
la riqueza de una implicación visual. Cuanto menos rodeado 
de explicaciones, instrucciones y literatura, mejor
Movimiento que apareció al final de la primera mitad del 
seg. XX, inspirado en el inconsciente y la intuición para 
construir imágenes vinculadas a las necesidades internas 
del artista.
Luego, se crea una obra vigorosa con colores vibrantes 
y gestos espontáneos a la par que el acercamiento a la 
música, a través de la vibración de los sonidos, establece una 
armonía visual e interior que lleva al espectador a participar 
de una agradable sensación en la contemplación de la obra.
Para Villa Chan, nada es más cierto por su mirada sutil de 
la naturaleza y su conexión con la música como cantante, 
la empatía que le dio esta expresión artística, en la que se 
sumergió desde los años 60 y la domina hasta la actualidad.

LY R I C A L  A B S T R A C T I O N I S M  serie

For the writer Albert Camus (1913-1960) “the 
true work of art is the one that says the least”, as 
it instigates us to unveil the richness of a visual 
implication. The less surrounded by explanations, 
instructions and literature, the better
Movement that appeared at the end of the first half 
of the sec. XX, inspired by the unconscious and 
intuition to build images linked to the artist’s inner 
needs.
Then, a vigorous work with vibrant colors and 
spontaneous gestures is created at the same time 
as the approach to music, through the vibration of 
sounds, establishes a visual and interior harmony 
that leads the viewer to participate in a pleasant 
sensation in the contemplation of the work.
For Villa Chan, nothing is more true for his subtle 
look of nature and his connection with music as 
a singer, the empathy that gave him this artistic 
expression, in which he immersed himself since the 
60s and dominates it until today.

serie
2013 
até hoje

acrílica s/ tela - 0.80 x 1.20m

Gruta - acrílica s/ tela - 0.80 x 1.20m

Impressões em verde - acrílica s/ tela - 1.0 x 1.0m



serie N AT U R E Z A  L I Q U E F E I TA

A natureza, as sensações, a liberdade - FVC
É difícil limitar até onde a fluidez das águas de um rio 
introjetam visões de liquidez nas suas contemplações 
e inspirações. O fato é que a série de VC, Natureza 
liquefeita, nos faz perceber a liquidez muito bem 
conceituada por Bauman em seu livro Modernidade 
Líquida, sobre o momento existencial em que vivemos.
O conceito de modernidade líquida foi desenvolvido 
pelo sociólogo polonês Zygmunt  Bauman  e diz 
respeito a uma nova época em que as relações 
sociais, econômicas e de produção são frágeis, 
fugazes e maleáveis, como as formas líquidas, em 
oposição a rigidez anterior da sociedade.
Ao mesmo tempo que cores fortes, linhas pretas, 
pinceladas gestuais aparecem, a harmonia sobressai 
e a obra intui a uma composição sinfônica nos seus 
diversos movimentos. Várias obras dessa série, teem  
como título, Sinfonia Número 1,2, etc...
Talvez essa natureza diluída nos leve a refletir sobre 
nosso planeta neste momento tão ameaçado e nossa 
humanidade tão rarefeita.

serie N AT U R A L E Z A  L I C U A D A

Naturaleza, sensaciones, libertad - FVC
Es difícil acotar hasta qué punto la fluidez de las aguas de un 
río introyecta visiones de liquidez en sus contemplaciones e 
inspiraciones. El caso es que la serie VC, Nature licuefied, nos 
hace darnos cuenta de la liquidez muy bien conceptualizada 
por Bauman en su libro Liquid Modernity, sobre el momento 
existencial en el que vivimos.
El concepto de modernidad líquida fue desarrollado por el 
sociólogo polaco Zygmunt Bauman y se refiere a una nueva era 
en la que las relaciones sociales, económicas y de producción son 
frágiles, fugaces y maleables, como formas líquidas, en oposición 
a la rigidez anterior de la sociedad.
Al mismo tiempo que aparecen colores fuertes, líneas negras, 
trazos gestuales, se destaca la armonía y la obra intuye una 
composición sinfónica en sus diversos movimientos. Varias obras 
de esta serie, tienen como título, Sinfonía número 1,2, etc ...
Quizás esta naturaleza diluida nos lleve a reflexionar sobre 
nuestro planeta en este momento tan amenazado y nuestra 
humanidad tan enrarecida.

L I Q U E F I E D  N AT U R E  serie

Nature, sensations, freedom - FVC
It is difficult to limit the extent to which the fluidity 
of the waters of a river introjects visions of liquidity 
in its contemplations and inspirations. The fact is 
that the VC series, Nature liquefied, makes us realize 
the liquidity very well conceptualized by Bauman in 
his book Liquid Modernity, about the existential 
moment in which we live.
The concept of liquid modernity was developed by the 
Polish sociologist Zygmunt Bauman and concerns a 
new era in which social, economic and production 
relations are fragile, fleeting and malleable, like 
liquid forms, in opposition to the previous rigidity of 
society.
At the same time that strong colors, black lines, 
gestural strokes appear, harmony stands out and the 
work intuits a symphonic composition in its diverse 
movements. Various works from this series, have as 
title, Symphony Number 1,2, etc ...
Perhaps this diluted nature will lead us to reflect on 
our planet in this moment so threatened and our 
humanity so rarefied.

serie
2000 
até hoje

acrílica s/ tela - 0.60 x 0.90m

acrílica s/ tela - 0.60 x 1.00m

acrílica s/ tela - 0.90 x 1.22m

serie PA I S A G E N S  D E  V I A G E N S

O Brasil sempre foi um país atrativo aos artistas viajantes 
pelo fascínio do seu exotismo, das suas paisagens e de tipos 
físicos excêntricos.
Pernambuco participou desse fascínio e atraiu diversas 
expedições de artistas com destaque especial para o 
holandês Frans Post em 1637. E a atração por obras de 
viagem não se esgota. A interpretação da paisagem rural 
teve e tem diversos pintores. Em final do século passado a 
obra do pintor Telles Junior foi representante de inúmeras 
paisagens pernambucanas, hoje em uma sala especial no 
MEPE.
Para VC, bisneto de Telles Junior, seria natural enveredar 
por viagens pelo Brasil e Portugal, pais de origem familiar, 
registrando a exuberante natureza. Daí a série PAISAGENS, 
registros do amor pelo seu estado, seu rio e suas viagens.

T R AV E L  L A N D S C A P E S  series

Brazil has always been an attractive country for traveling artists 
due to the fascination of its exoticism, landscapes and eccentric 
physical types.
Pernambuco participated in this fascination and attracted several 
expeditions by artists with a special emphasis on the Dutch Frans 
Post in 1637. And the attraction for travel works does not end. The 
interpretation of the rural landscape had and has several painters. 
At the end of the last century, the work of the painter Telles Junior 
was representative of countless Pernambuco landscapes, today in 
a special room at MEPE.
For VC, great-grandson of Telles Junior, it would be natural to 
embark on trips through Brazil and Portugal, parents of family 
origin, registering the exuberant nature. Hence the series 
PAISAGENS, records of love for his state, his river and his travels.

serie PA I S A J E S  D E  V I A J E

Brasil siempre ha sido un país atractivo para los artistas viajeros 
debido a la fascinación de su exotismo, paisajes y tipos físicos 
excéntricos.
Pernambuco participó de esta fascinación y atrajo varias 
expediciones de artistas con especial énfasis en el Frans Post 
holandés en 1637. Y la atracción por las obras de viajes no cesa. La 
interpretación del paisaje rural tuvo y cuenta con varios pintores. 
A finales del siglo pasado, la obra del pintor Telles Junior fue 
representativa de innumerables paisajes de Pernambuco, hoy en 
una sala especial del MEPE.
Para VC, bisnieto de Telles Junior, sería natural embarcarse en 
viajes por Brasil y Portugal, padres de origen familiar, registrando 
la naturaleza exuberante. De ahí la serie PAISAGENS, registros de 
amor por su estado, su río y sus viajes.

S E RT Ã O  -  P E R N A M B U C O -  L I T O R A L

serie
1990 

Lagoa em Bonito - acrílica s/ tela - 0.40 x 0.90m

Cabo Sto. Agostinho alagado - acrílica s/ tela - 0.89 x 1.20m

Cabo Sto. Agostinho alagado - acrílica s/ tela - 0.89 x 1.20m

Itamaraca - acrílica s/ tela - 0.60 x 0.90m

Engenho Canhango - acrílica s/ tela - 0.38 x 0.55m



F R A N C I S C O  V I L L A  C H A N
1937- Recife - Pe

Exposições INDIVIDUAIS

1959 - Obras Abstratas - Galeria Lemac- Recife - Pe
1961 Obras Abstratas-Galeria Rosemblit - Obras Abstratas
1970 - Obras Abstratas- Espaço Atelier Villa Chan 01- Recife - PE
1982 - Exposição de pinturas de Villa Chan- Galeria Metropolitana do 
Recife PE- MAMAM
19 83 - Olinda nas cores de Villa Chan- Galeria Othon Palace- Recife -Pe
1987 - Recife nas cores de Villa Chan- Galeria Cezane- Recife - PE
1993 - Portugal nas cores de Villa Chan - Associação dos Amigos do 
Porto Recife - PE
1994 - Movimento Geral do Universo - Galeria Hera Sagitário - Recife - PE
1998 - O sertão nas cores de Villa Chan - Espaço Atelier Villa Chan 
02 - Recife - PE
2000 - 2010 - Diversas exposições de joias autorais - Recife- Rio de 
Janeiro - São Paulo
2013 - Re- Ver, Re- Fazer, Re- Encontrar - Espaço Atelier Villa Chan - 03 e 
Barte Galeria - Virtual- Recife - PE

Exposições COLETIVAS

1958- 17 Salão de ate do Recife- PE
1959- 18 Salão de ate do Recife- PE
1961-VI Bienal de São Paulo  Representação Recifense- São Paolo - 
1961- Galeria de Arte do Recife -Margens do rio Capibaribe- Recife PE
1983 - Galeria Massangana- Museu do Homem do Nordeste - Recife - PE
1986 - Projeto “Esculturas nas Praças” com Alex Mont ‘Albert Recife - PE
1993 - Arte no Metrô- Recife - PE
1995 - Exposição Internacional de Arte Postal-Recife - PE
2015 - VG passou por aqui-Barte Galeria- Recife - PE

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 
Tratos de Artes de Pernambuco - José Cláudio -1984
Arte do Nordeste - Editora Spala-1987
Catálogo Pernambucano de Arte - Grupo X -1987

OBRAS EM ACERVO:
- Galeria Metropolitana Aloísio Magalhães  MAMAM-Recife- Pe
- Museu de Arte Moderna de Americana- MAMA -S.P 
- Fundação Joaquim Nabuco - Recife Pe
- Academia Pernambucana de Letras- Recife - PE
- Museu Militar Forte do Brum- Recife-PE
- Museu da Cidade do Recife- Pe
- Museu Murilo La Greca- Recife -PE

F R A N C I S C O  V I L L A  C H A N
1937 - Recife - Pe

EXPOSICIONES INDIVIDUALES
1959 - Obras abstractas - Galeria Lemac- Recife - Pe • 1961 
Obras abstractas-Galeria Rosemblit - Obras abstractas • 1970 
- Obras abstractas- Atelier Villa Chan 01- Recife - PE • 1982 - 
Exposición de pinturas de Villa Chan- Galería Metropolitana 
do Recife PE- MAMAM • 1983 - Olinda con los colores de Villa 
Chan- Galeria Othon Palace- Recife -Pe • 1987 - Recife con los 
colores de Villa Chan- Galeria Cezane- Recife - PE • 1993 - Por-
tugal con los colores de Villa Chan- Associação dos Amigos do 
Porto Recife - PE • 1994 -Movimiento General de la Universidad- 
Galeria Hera Sagitário -Recife -PE • 1998 -El interior con los 
colores de Villa Chan- Espaço Atelier Villa Chan 02 - Recife - PE 
• 2000-2010 - Varias exposiciones de joyas con derechos de autor 
- Recife- Rio de Janeiro-São Paulo • 2013 - Re- Ver, Re- Hacer, 
Re- Encontrar - Espaço Atelier Villa-Chan - 03 y Barte Galeria - 
Virtual- Recife - PE

EXPOSICIONES COLECTIVAS
1958-17 Salão de ate de Recife- PE • 1959- 18 Salão de ate de Re-
cife- PE • 1961-VI Bienal de São Paulo Representação Recifense- 
São Paolo - SP • 1961- Galería de Arte de Recife -Las orillas del 
río Capibaribe- Recife PE • 1983 - Galeria Massangana- Museu 
do Homem do Nordeste - Recife - Pe • 1986 - Proyecto “Escultu-
ras nas Praças” con Alex Mont ‘Albert Recife - Pe • 1993 - Arte 
en el Metro- Recife -Pe • 1995 - Exposición Internacional de Arte 
Postal-Recife / PE • 2015 - VG pasó por aquí-Barte Galeria- Re-
cife PE

REFERENCIAS BIBLIOGRÁFICAS:
Tratados de Artes de Pernambuco - José Cláudio -1984
Arte del Noreste - Editora Spala-1987
Catálogo de Arte de Pernambuco - Grupo X -1987

OBRAS EN COLECCIÓN:
- Galería Metropolitana Aloísio Magalhães MAMAM-Recife- Pe
- Museo de Arte Moderno de Americana- MAMA -S.P
- Fundación Joaquim Nabuco- Recife Pe
- Academia Pernambucana de Letras- Recife - PE
- Museo Militar Forte do Brum- Recife-PE
- Museo de la Ciudad de Recife- Pe
- Museo Murilo La Greca- Recife -PE

F R A N C I S C O  V I L L A  C H A N
1937- Recife - Pe

INDIVIDUAL EXHIBITIONS
1959 - Abstract Works - Galeria Lemac- Recife - Pe • 1961 Abstract 
Works-Galeria Rosemblit - Abstract Works • 1970 - Abstract Works- 
Atelier Villa Chan 01- Recife - PE • 1982 - Exhibition of paintings by 
Villa Chan- Galeria Metropolitana do Recife PE- MAMAM • 1983 - 
Olinda in the colors of Villa Chan- Galeria Othon Palace- Recife -Pe • 
1987 - Recife in the colors of Villa Chan- Galeria Cezane- Recife - PE 
• 1993 - Portugal in the colors of Villa Chan- Associação dos Amigos 
do Porto Recife - PE • 1994 -General Movement of the University- 
Galeria Hera Sagitário -Recife -PE • 1998 -The hinterland in the 
colors of Villa Chan- Espaço Atelier Villa Chan 02 - Recife - PE • 
2000-2010 - Several exhibitions of copyrighted jewelry - Recife- Rio de 
Janeiro-São Paulo • 2013 - Re- See, Re- Do, Re- Find - Espaço Atelier 
Villa-Chan - 03 and Barte Galeria - Virtual- Recife - PE

COLLECTIVE EXHIBITIONS
1958- 17 Salão de ate from Recife- PE • 1959- 18 Salão de ate from 
Recife- PE • 1961-VI Biennial of São Paulo Representação Recifense- 
São Paolo - SP • 1961- Art Gallery of Recife -The banks of the 
Capibaribe River- Recife PE • 1983 - Galeria Massangana- Museu 
do Homem do Nordeste - Recife - Pe • 1986 - Project “Esculturas nas 
Praças” with Alex Mont ‘Albert Recife - Pe • 1993 - Art in the Metro- 
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Francisco Villa Chan es un personaje, un personaje de sí mismo.
Dirige magistralmente su producción en el campo del intersticio entre figuración y no 
figuración, entre lo figurativo y lo abstracto.
Está en un espacio intersticial vacío.
Se pasea entre su estudio, su jardín, su particular ribera, meditando y observando la 
exuberancia de la naturaleza que lo rodea.
Parece que su obra surge de una mirada particularmente reflexiva, devolviéndonos 
en los colores, los gestos, las texturas, la delicadeza de sus sentimientos.
Heredero de una familia de pintores académicos, - destacó Telles Junior, bisabuelo, 
quien ocupa una sala especial en MEPE como uno de los grandes paisajistas 
pernambuco del siglo XIX - inició su carrera a través de la formación académica 
familiar.
En su mayoría, eligió visitar el viejo mundo, años deambulando por los museos de 
Europa en busca de conocimiento. Pero fue la modernidad estadounidense de los 
pintores de los años 60 la que penetró y transformó ese espíritu buscador. El trabajo 
de Pollock lo conmovió particularmente y cuando regresó a Brasil, comenzó su 
trabajo abstraccionista en Pernambuco.
Toda la década de 1970 se dedicó a la búsqueda de la expresión a través de pinceladas 
gestuales, colores profundos y relieves espontáneos.
Los años 80, la familia, los negocios incluida su empresa de diseño de joyas, sus 
restauraciones aprendidas en cursos en Europa, interrumpieron su proceso pictórico 
que florecería en la década siguiente pero ahora con el propósito de registrar el 
paisaje de su ciudad, su estado, el río que rodea su estudio y paisajes de ultramar, 
los barrios de Oporto en Portugal de donde vinieron sus antepasados, incluido el 
pequeño pueblo con su apellido - Villa Chan.
La década de los 90 mostró todo el rigor de su trabajo figurativo, llevando a sus paisajes 
el cielo azul del interior del noreste que tanto ama. Poeta y cantante, aprovechó estos 
andanzas para conocer mejor al gran ídolo de la música popular en el Nordeste - 
Luiz Gonzaga, grabando 3 discos con canciones de artistas de Northeastern y otras 
propias. La música siempre te acompaña.
Con la llegada del nuevo milenio, la no figuración vuelve a tomar el relevo y entiende 
la figuración como pretexto para su abstracción.
Hoy, a los 83 años, demuestra una madurez pictórica y una disposición a apropiarse 
de conceptos contemporáneos como pocos. En 2018 lanzó toda una colección de 
objetos de diseño, irradiados de algunas de sus pinturas, reconociendo la importancia 
de su obra participando en esta era de acceso en la que vivimos.

Ave Villa Chan - Beth Araruna

Francisco Villa Chan he is a character, a character of himself.
Masterfully conducts his production in the interstice field between
figuration and non-figuration, between the figurative and the abstract.
It is in a vacant, interstitial space.
He wanders between his studio, his garden, his particular river bank, meditating and 
observing the exuberance of nature that surrounds him.
It seems that his work comes out of a particularly reflective look, returning us in 
colors, gestures, textures, the delicacy of his feelings
Heir to a family of academic painters, - highlighted Telles Junior, great-grandmother, 
who occupies a special room at MEPE as one of the great Pernambuco landscapers of 
the 19th century - began his career through family academic training.
In his majority, he chose to visit the old world, years wandering around Europe’s 
museums in search of knowledge. But it was the American modernity of the painters 
of the 60s that penetrated and transformed that searcher spirit. Pollock’s work 
touched him particularly and when he returned to Brazil, he started his abstractionist 
work in Pernambuco.
The entire 1970s was dedicated to the search for expression through gestural 
brushstrokes, deep colors and spontaneous reliefs.
The 80’s, the family, the businesses including their jewelry design company, their 
restorations learned in courses in Europe, interrupted their pictorial process that 
would flourish in the following decade but now with the purpose of registering the 
landscape of their city, their state, the river that surrounds his studio and landscapes 
of overseas, Porto neighborhoods in Portugal where his ancestors came from, 
including the small town with his surname - Villa Chan.
The 90s showed all the rigor of his figurative work, taking to his landscapes the blue 
sky of the northeastern hinterland that he loves so much. Poet and singer, he took 
advantage of these wanderings to better know the great idol of popular music in the 
Northeast - Luiz Gonzaga, recording 3 albums with Northeastern artist songs and 
others of his own. Music always accompanies you.
At the arrival of the new millennium, non-figuration takes over again and he 
understands figuration as a pretext for its abstraction.
Today, at the age of 83, he demonstrates a pictorial maturity and a willingness to 
appropriate contemporary concepts like few others. In 2018 he launched a whole 
collection of design objects, irradiated from some of his paintings, recognizing the 
importance of his work participating in this era of access in which we live.

Ave Villa Chan - Beth Araruna



Francisco Villa Chan
	 um personagem, personagem de si mesmo. 

Conduz com maestria sua produção no campo do 
interstício entre a figuração e a não figuração, 
entre o figurativo e o abstrato.
Fica num espaço vago, intersticial. 

Vagueia entre seu atelier, seu jardim, sua particular margem 
de rio, meditando e observando a exuberância da natureza 
que o envolve.

Parece que sua obra sai de um olhar particularmente reflexivo 
nos devolvendo em cores, gestos, texturas, a delicadeza dos 
seus sentimentos

Herdeiro de uma família de pintores acadêmicos, - destaque 
Telles Junior, bisavó, que ocupa uma  sala especial no MEPE 
como um dos grandes paisagistas pernambucanos  do século 
XIX  -  iniciou sua carreira através da formação acadêmica 
familiar.

Em sua maioridade escolheu visitar o velho mundo, 
anos circulando pelos museus da Europa  em busca de 
conhecimento. Mas foi a modernidade americana  dos 
pintores da década de 60 que penetrou e transformou aquele 
espirito buscador. A obra de Pollock tocou-o particularmente 
e ao voltar para o Brasil, inicia em Pernambuco sua obra 
abstracionista.

Toda a década de 70 foi dedicada a busca da expressão 
através de pinceladas gestuais, cores profundas e relevos 
espontâneos.

A década de 80, a família , os negócios  entre eles sua empresa 
de design de joias,  suas restaurações  aprendidas em cursos 
na Europa,  interromperam seu processo pictórico que voltaria 
a florescer na década seguinte mas agora com propósito 
de registar paisagem de sua cidade ,seu estado, o  rio que 
envolve seu atelier e paisagens de além mar,vizinhanças do 
Porto em Portugal  de onde vieram seus  ancestrais ,inclusive 
a cidadezinha com seu sobrenome - Villa Chan.

Os anos 90 mostraram todo o rigor do seu trabalho figurativo 
levando para suas paisagens o céu azul do sertão nordestino 
que tanto ama. Poeta e cantor, aproveitou essas andanças 
para melhor conhecer o grande ídolo da musica popular 
nordestina - Luiz Gonzaga, gravando 3 discos com canções 
artistas nordestinos e outras de sua autoria. A música sempre 
o acompanha. 

À chegada do novo milênio, a não figuração volta a se impor 
e ele compreende a figuração como um pretexto para sua 
abstração.

Hoje, já com seus 83 anos, demonstra  uma  maturidade 
pictórica e uma  disponibilidade a apropriação de conceitos 
contemporâneos como poucos. Em 2018 lançou toda uma 
coleção de objetos de design, irradiados de algumas das suas 
pinturas, reconhecendo a importância de sua obra participar 
dessa era do acesso  em que nós vivemos.

Ave Villa Chan - Beth Araruna

Tradição Familiar - Telles Junior - Pintura acadêmica - natureza - cavalete –/ Paisagens - raízes 
sertanejas - Recife - Olinda - Rio Capibaribe - Sertão - / não figuração - abstração - pretexto 
-óleo - texturas - / introspecção - messianismo - referências - música nordestina - canto

Family Tradition - Telles Junior - Academic painting - nature - easel - / Landscapes - 
hinterland roots - Recife - Olinda - Rio Capibaribe - Sertão - / non-figuration - abstraction - 
pretext - oil- textures- / introspection - messianism - references - northeastern music - corner

Tradición familiar - Telles Junior - Pintura académica - naturaleza - caballete - / Paisajes - 
raíces del interior - Recife - Olinda - Rio Capibaribe - Sertão - / no figuración - abstracción - 
pretexto - óleo- texturas- / introspección - mesianismo - referencias - música del noreste - esquina

acrílica s/ tela - 1.0 x 1.5m

Depoimento do Artista

No meu trajeto diário pela ponte metálica da Boa Vista, observando as inúmeras barracas 
que expõem vários tipos de artesanato e guloseimas típicas da nossa região, um material em 
particular chamou bastante a minha atenção - o couro em tiras retorcido. Encomendei então 

algumas tiras do referido material, e iniciei alguns desenhos de encaixes, para produzir peças-
artesanato, combinando-as com o ouro a princípio, o que apresentou um singular efeito de 

rusticidade, incentivando-me, assim cada vez mais desenvolver design sofisticado e originais, 
acrescentando outro metal como a prata, noossas lindas pedras semipreciosas e outros 

elementos de composição, dando origem à coleção COURART, que ora apresento.

Testimonio de artista - En mi recorrido diario por el puente metálico de Boa Vista, observando los numerosos 
puestos que exhiben diversos tipos de artesanías y delicias típicas de nuestra región, me llamó la atención un 
material en particular: las tiras de cuero retorcidas. Luego encargué unas tiras de ese material, y comencé 
unos dibujos de herrajes, para producir piezas artesanales, combinándolas con oro en un principio, que 
presentaban un efecto de rusticidad singular, animándome así a desarrollar diseños cada vez más sofisticados 
y originales, agregando otro. metales como la plata, nuestras hermosas piedras semipreciosas y otros 
elementos de composición, dando lugar a la colección COURART, que les presento.

Artist Testimonial - On my daily journey across the metallic bridge of Boa Vista, observing the numerous 
stalls that display various types of handicrafts and delicacies typical of our region, one material in particular 
caught my attention - twisted leather strips. I then ordered some strips of that material, and started some 
drawings of fittings, to produce handicraft pieces, combining them with gold at first, which presented a 
singular rusticity effect, thus encouraging me to develop more and more sophisticated design and originals, 
adding another metal like silver, our beautiful semi-precious stones and other compositional elements, giving 
rise to the COURART collection, that I present.

Villa-Chan

“As peças de Villa-Chan são uma mistura 

do clássico com o popular. Do precioso 

ouro com o que existe de mais regional, 

o rústico couro torcido e trabalhado, que 

numa feliz comunhão emocionam pela 

beleza e originalidade.”

Wellington Virgulino

“Cada criação sua, é um ato dde artesão, 
de artista, de joalheiro terno. Liricamente 

identificado com sua criação artística.
São jóias que podem brincar com as 
possuidoras, quando são de um tipo 

dinisiacamente quase esportivo. Mas, 
quando de outro tipo - o apolíneo - seu 

desempenho é outro: dão uma dignidade 
e até uma nobreza à figura feminina 
que a ostente que, entretanto, não 
vai ao extremo de jóia solenemente 

convencional e hirtamente clássica.”

Gilberto Freire

“Lidando com o ouro, a prata, o couro 
trançado, o diamente e pedras semi-

preciosas brasileiras, procurando 
expressões em anéis, pulseiras, 

gargantilhas, etc.,
VIlla-Chan busca uma linguagem 
e concepção formal e orgânica, 

plásticamente nordestina tropical, 
infeso do estilismo internacionalista 

e modal.”

Luiz Pessoa



“Folheando o “livro de recortes” de Francisco Villa Chan, vejo que ele “iniciou” os estudos de 
desenho e pintura com Rachel Telles, filha de Telles Júnior, o primeiro grande pintor nascido 

em Pernambuco. É que de ambos ele descende, não só pelo aprendizado. O que o leva à 
condição de um bom parentesco artístico”. 

Mauro Mota - Poeta, Jornalista - 1982

Pintor amigo “Você Francisco Villa Chan, fi xou-se numa expressão de pintura em que se sente 	
o vigor da disciplina, conciliada com o gosto por tradição, de sua escolha. Também o gosto por 	

cores brasileiramente tropicais que fazem do seu colorido uma festa de vibrações”.
Gilberto Freyre - Sociólogo - 1983

Tudo que sai do meu pincel, está emocionalmente ligado com minha pessoa. 
Quando estou trabalhando sinto a brocha ou espátula como se fosse um prolongamento de 

minha estrutura humana em contato direto com o suporte à minha frente.
Villa Chan - 1986

Conheci Villa Chan por volta dos anos sessenta. Era um engajado na ‘Pintura de Ação” do 
americano Pollock, que hoje, novamente em moda, é rebatizada como Neo- expressionismo, 

Expressionismo abstrato. Fui encontrá-lo anos adiante, maduro, sereno, fazendo uma mostra só 
de paisagens. E fiquei curioso. ‘Perdi a vergonha e hoje  pinto o que gosto, o que quero”, disse ele.

Wellington Virgolino - Pintor - 1987

O verde festeja os seus ocres. Tudo para o triunfo da luz e dos traços, tudo para rever a 
vegetação, nos seus cortes, na eleição dos seus halos e vibrações. Pois é da pintura de vibração e 

sensação, que se trata. 
Mário Hélio - Critico de Arte - 1998

FVC é um personagem, personagem de si mesmo. 
Conduz com maestria sua produção no campo do interstício entre a figuração e a não figuração, 	

entre o figurativo e o abstrato. Fica num espaço vago, intersticial. 
Beth Araruna - Curadora - 2021

Artista representado por Beth Araruna - Escritório de arte
Moreno - Recife - PE - www. bethararuna.com.br
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